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mente.

0 nosso mal
Vimos em nosso artigo an

terior quaes as origens do 
nosso mal. Não basta todavia 
achar uma coisa ruim. É pre
ciso fazer como o distincto 
collaborador deste jornal sr. 
Leonardo Sá: dar remedios 
ao caso.

Sem sermos doutores quer 
em medicina, quer em direito, 
quer em economia politica ou 
em qualquer outro ramo da 
sciencia humana, achamos que 
o remedio primordial, heroico 
é a reforma da nossa Cons
tituição.

O  remedio para o carpin
teiro portuguez deu máu re
sultado para o sapateiro ita
liano.

Como muito bem demons-i 
trou o sr. Medeiros e Albu
querque sobre o presidencia
lismo e parlamentarismo, os 
norte americanos partiram de 
sentido opposto ao nosso.

Antes da reunião, os Estados 
que hoje compoem a Repu
blica Norte Americana, eram 
mais ou menos independentes, 
com suas leis especiaes e com 
os seu^postum es e tradições.
• Patj jni-los era necessário 
que elles conservassem esses

Contfte
A  Commissão, abaixo assignada, tem a hon

ra de convidar a população desta cidade em 
geral, quer brasileira quer ^trangeira, para to
mar parte nos festejos civicos do, dia 7 de Se
tembro.
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direitos adquiridos. Para con
seguir tal fim fizeram os es
tadistas norte americanos a 
Federação.

Mais ou menos coisa idên
tica fez Bismarck na Alle- 
manha.

Coisa pafecida se nos of- 
ferece na Suissa.

Nós, porém, eramos um 
paiz perfeitamente organizado, 
politicamente falando.com um 
centro bem constituído.

O  que nos causava mal 
era, como dissemos, a ferre
nha centralização.

O  ideal era a descentrali
zação ideada pelo Visconde 
de Ouro Preto.

Para conseguirmos, porém, 
qualquer coisa no sentido da 
reforma dos nossos actuaes 
costumes políticos é preciso 
apelar para o patriotismo dos 
que actualmente teem em suas 
mãos todo o poder consti
tuído da Nação.

Terão os nossos actuaes 
Governantes a necessaria dóse 
de patriotismo para levar a 
cabo tão importantes medi
das?r

E o que resta saber.

Os remedios cifram-se prin
cipalmente em

1.°)^Reforma da Constitui
ção coifi a implantação do 
parlamentarismo na União.

2.°) Passagem dos direitos 
de exportação e importação 
para a União.

3.°) Unidade de processos 
civil, commercial e criminal.

4.°) Unidade de regulamen
tos para a instrucção prima
ria em todo o Brasil.

5.°) Unidade de systema 
eleitoral para todos os Es
tados.

6 .°) Direito do Congresso 
Federal approvar c^Pnão as 
Constituições políticas dos Es
tados.

7.°i Direito do Congresso 
revogar as leis dos Estados 
quando exhorbitertf dos limi
tes traçados pela Constituição.

8.°) Instrucção miütar obri- 
g a t o r ^ n o s  quartéis, de 1 a 
2 annos para todos os ra
pazes de 19 e 20.

9.°) Diminuição dos ven- 
cimento% das patentes de Ma
rechal e Almirante até Major 
ou Capitão de corveta. %

10.°) Elevação do soldo das 
praças de pret.

11.°) Redução do numero 
do funccionalismo publico.

12.°) Organização sanitaria 
completa para todos os por
tos- da Republica. •
-  TaèS são as medidas rrrai  ̂
essenciaes a serem postas em 
pratica. Medidas complemen- 
tares viriam completar 3 obra 
iniciada.

Será difficil conseguir tu
do isso?

Por certo que sim. Mas 
não esmoreçamos na lucta, 
não percamos as esperanças.

O  Brasil tem dentro de si 
energias latentes que estão á 
espera do primeiro movimen
to para se desenvolverem.

Trabalhemos, pois, certos 
de que, mais dia, menos dia, 
a victoria será nossa.

D.

Nacionalismo 
e Agricultura

Lemos com toda a attenção 
o formoso parecer e laborado 
pelo distincto deputado sr .  
Cincinnato B ra g a  ao relatar 
o orçamento do Ministério da 
Agricultura.

Num paiz acoimado de "es
sencialmente agricola” • pare
cerá um paradoxo vir-se pre
gar  a regeneração das finan
ças nacionaes pela Agricul
tura.

O que nos falta, diz o sr.* 
Cincinnato Braga,  é "o apro
veitamento mais intelligente 
do trabalho do homem".

Criamos industrias artifici- 
aes opue vivem em detrimento 
da economia do povo e da 
cultura dos campos.

Vimos não ha muitos dias 
a Camara Federal dos Dep u
tados rejeitar, sob a acção do 
leader, a emenda ao orçamen
to da receita equiparando os 
direitos aduaneiros sobre a 
impyrtação do trigo em grão 
e da farinha, pela allegação 
de que a approvação desta 
emenda vinha prejudicar os 
moageiros.

Que importava, porém, ao 
pulèlico em geral que os moa
geiros tivessem prejuizo se o 
povo podia obter o pão a bai
xo preço ?
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TQuantos são os moageiros? 
Uns 10 ou 12 em tcdo o B r a 
sil. Quantos os operarioâ em
pregados nos moinhos? Umas 
5 ou 6 mil j essoas. E quanto, 
porém, a massa de povo que

•  habita o Brasih? Pelo menos 
20 milhões.

Ahi está a incoherencia das 
nossas tarifas alfandegarias.

Pa ra  manter a fortuna de 
meia duzia de industriaes sa- 
crifica-se a economia do povo.

Se não temos trigo, não po
demos #aspirar a ter moinhos.

Tanto se dá ao povo im
portar farinha, ou trigo em 
grão, comtanto que o pão lhe 
seja vendido barato.

Nen^ a desculpa do apro
veitamento do farello para o 
gado justifica esta pauta adua
neira.

O farello seria importado 
em boas condições, dada a 
barateza do producto caso 
não qnizessem os criadores 
aproveitar  a prata da casa— 
o milho ou o farello do milho.

Desenvolvamos a agricultu
ra, mas para isto é preciso

# que o governo cobre o míni
mo possivel para a importação 
de machinas agrícolas.

Desenvolvamos o commer- 
cio, mas para isto preciso se 
torna que as Camaras Muni- 
cipaes cuidem das estradas de 
rodagem e os automoveis pa
guem também o minimo do 
imposto na alfandega.

Os automoveis são ainda 
objectos de luxo. Os mais ba
ratos— os F o r d — custam nada 
menos de 3 contos e 500 mil 
réis.

E no entretanto os automo
veis Ford custam nos Estados 
Unidos em a nossa moeda 1 
conto e quinhentos mais ou 
menos. O restante é o producto 
da commissão dos agentes que 
monopolizaram a importação 
e dosfl ireitos da alfandega.

Como, pois, aspirar que o 
automovel seja o vehiculo do 
futuro para as nossas estra
das de rodagem, se ao preço 

^alto do automovel n ã o  se a- 
juntasce o preço da gazol ina?

Tem razão, pois, o sr. depu
tado Cincinnato B ra g a  quan
do no seu parecer nos diz:

”  A lição da  guerra  etfropéa 
nos <£tá m ostrando , com a In
g la te r ra  á frente, que  os e x é r 
ci tos se podem  improvizar,  
ce r to  ponto ,  de  um m om ento  
para  outro. O  que  não tem im 
provizado possivel é a situação 
econom ica  de  um povo. Sem 
riqueza, isto é, sem  v ive r ts  e 
sem d inheiro ,  e m uit iss^n#  di
nheiro. nenhum  paiz póde hoje 
em dia  acalentar  a idéa de sua 
defesa militar,  q ua lquer  que se
ja  o num ero  de  seus Generaes ,  
de  seus reg im entos ,  de  seus en- 
cou raçados  e de  suas  fortaliftas.

Is to  quer  dizer que  a defesa 
d a  patria es tá  m u ito  mais nas 
p as ta s  d a  A gricu ltu ra ,  Indnstr ia ,  
Com m ercio  e  V iação , do  que<

HYMNO A' BANDEIRA
Salve, lindo pendão da esperança /
Salve, symbolo augusto Ja paz !
Tua nobre presença â lembrança 
A  grandeza da Patria nos traz.

Recebe o affect* que se encerra 
Em nosso peito juvenil,
Querido symbolo da terra,
Da amada terra do Brasil /

Em teu seio 'formoso retratas 
Este céu de p uris sim o azui,

• A  verdura sem par destis matas,
E  o (sptc^doj^do Cruzeiro do S u l , , .

•
Contemplando o teu vulto sagrado,
( omprehendemos o nosso dever :
E  o Brasil, por seus filhos amado, 
Poderoso e feliz ha de s r !

Sobre a immensa nação brasileira,

N o t a s  . . . 
. . . e N o t i c i a s

A  n o s s a  f o l l i a

Em homenagem á gloriosa 
data de 7 de Setembro a 
nossa folha circulará nesse 
dia deixando, portanto, de ap- 
oarccer no domingo proximo.

*
*  *  •

7 de Setembro

Dentre os actos sympathi- 
cos com que o Governo do 
Estado de S. Paulo vae so- 
lennizar a grandiosa data da 
nossa emanciparão política, 

i destaca-se o decreto que in
co rpo ra  a Força Publica do 
Estado ao exercito brasileiro.f

E um acto official de gran
de alcance patriotico, pois que 
assim a nossa correcta e gar
bosa Força Policial fica fa
zendo parte integrante do 
exercito brasileiro, sobre cujos 
hombros repousa a defesa da 
honra e da dignidade da nos
sa estremecida Patria.

*
* *

Nascimento
Desde segunda-feira ultima, 

o nosso particular amigo dr. 
Amando Soares Caiuby, de
legado de policia desta cida
de, tem o seu lar em festas 
com o nascimento de uma 
robusta menina.

Parabéns.
** *

Salto de Itn
Para o edital da Camara 

Municipal do Salto, que ho
je publicamos na secção com
petente, chamamos a attenção 

•dos nossos numerosos leitores.
** *

Concerto
Sob a competente regencia 

do professor Gentil de Olivei
ra, hoje ás 6 1/2 horas da 
tarde, no jardim da praça P. 
Miguel, a sympathica corpo
ração musical União dos A r- 
tas, executará o programma • 
se gui nt e :

I  PARTE
1 — Marcha—Bovolenta.
2—Nabuco —  Symphonia —

Verdi
3—  Geisha— S idney Jonês.
4—  Garibaldi —  Symphonia 

O. Carlini.
11 PARTE

1— Marcha— B o v o lqjita
2—Festa in Cittá— v^Eilipp^
3—So/co—Two-Steep-^8, 4 r" 

nold.
4— Marcha— Bovolenta ^

Dos momentos de festa ou de dor, 
Paira sempre, sagrada bandeira, 
Pavilhão da Justiça e do Amor /

até

nas pas tas  d a  G uerra  e da Ma
rinha.

P ara  que nos p tes ta ria  nossa 
M arinha, no m om ento^  %  que 
o inimigo nos tolhesse nos m a
res a en t rada  de carvão de pedra?

Um  minuto  de reflexão sobre 
isto basta  para justificar todos 
os sacrifícios no en c am inham en
to do problem a fundam ental da 
ex tracção  do carvão de nosso 
solo. A  C om m issão  de Fm an 
ças, já  no anno  passado, habi 
litou ao Governo  co iV  recursos 
para  iniciar as so n dagens  em 
alguns po n to s  indicados pelo*  ̂
co m p eten te s  com o mais pro 
vaveis jaz idas  de carvão ; e os 
t raba lhos  nesse >entido estão se 
execu tando .  Fazem-se, porém, 
com tal ex igu idade  dc e lem en
tos, que talvez fosse preferível 
a b a n d ^ W lo s ,  a mante-los com 
os e S ^ t a s  recursos .a té  hoje 
d i s p e n s a i s  a esse em prehen- 
dimento . Por isso a Com missão 
p ropõe em endas ,  que approxi-  
m arão  taes  serviços da altura, 
que para  elles reclamam os mais 
g raves  interesses do paiz.

P ara  que nos presta r ia  nosso 
E xerc i to ,  no dia em que  o ini
m igo nos tolhesse nos m ares  a 
en t ra d a  dos  p rodue tos  da  in
dustr ia  do  ferro, s e m ^ s ^ q u a e s  
um so ldado  es tá  mais indefeso 
do que um a pom ba, porque 
nem ao m enos d ispõe de azas 
para  ten ta r  fugir á bala in im iga?

U m  m inuto  de reflexão sobre 
isto b as ta  p a ra  nos d esp e r ta r  
d o  nosscfc m u lsum anism o em 
frente da siderurg ia ,  essa irmã 
s iam eza da  industria  do  carvão. 
U m a  e o u tra  p o r te n to sa s  na 
g u e r r a ,  um a  e o u tra  maravi- 
lhnoas na  pa j .

P a a  que  nos p res ta r iam  to
dos os nossos reg im en tos  de 
cavallaria, sem te rm os o cavallo 
de g u e r ra?  A C om m issão  p ro 
põe medidas increm entadoras  da 
criação do cavallo, no escopo  
do m e lhoram ento  de nossa  in
crivelmente ab a s ta rd a d a  raça ca- 
vallar.

Para que nos servirão uma 
Marinha e um I^cercito, sem 
cereaes  e sem carne ?
Trabalhemos em pról da a- 

gricultura isentando os pro
duetos da terra de todos os 
impostos protegendo desta sor
te os pequenos agricultores.

Deixemos que os produetos 
de pequena lavoura transitem 
livremente por todos os mu
nicípios, atrahindo-os para o 
nosso mercado, mediante a 
isenção dos impostos de esta
dia e licença.

Procuremos encorajar os pe
quenos lavradores que só lu
cro dão ao município, porque 
o que elles ganham elles dei
xam quasi tudo 110 mesmo lu
gar  em compras feitas nas 
lojas e armazéns de artigos 
necessários á vida.

Se absurdo grande é o im
posto de exportação de arti
gos como o café, que nós pre
cisamos vender o mais que 
for possivel, menor não é o 
se grav ar  a sahida ou entra
da de artigos da terra.

EncaFemos resolutamente 0 
nosso problemaeconomicocom 
leis sabias e de resultados 
práticos- 

Fóra disso é perder  tempo 
e levar  o paiz para a ruina 
completa.

X,

1
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Estrada para S. Roque✓
E provável que dentro em 

breve a nossa cidade seja li
gada com a de S. Roque, 
caso a Prefeitura desta ulti
ma cidade faça os reparos ne
cessários na estrada de Mo- 
reiras á D. Catharina.

Caso tal aconteça Itu fica
rá ligado por excellentes es- 
traaas de rodagem com as 
seguintes localidades: Salto, 
Indaiatuba, Campinas, Soro
caba, Porto-Feliz, Cabreuva e
5. Roque.

Só falta agora que o Salto 
faça um pequeno trecho e 
construa uma parte no ribei
rão Atuaú, para que a nossa 
cidade fique tambem ligada
com Capivary.

*
* *

L aw n -T en n is
Dentro em breve vae ser 

fundado nesta cidade um club 
de Lawn-Tennis, o apreciado 
desporto aristocrático, tão usa
do na fidalga Inglaterra.

** *
Licença

Obteve 2 mezes de licença 
para tratamento de sua saude 
o nosso amigo e apreciado 
collaborador sr. Belmiro Mar
tins, adjunto Ho grupo esco
lar "Cesario Motta”.

** #
Cinem a Parque

Hontem, a esforçada em
presa do Parque, exhibiu a 
fita O  E n i g m a  d a  M a s c a r a , 
(6.° episodio) em 4 bellissi- 
mos actos e trabalhando com 
grande successo o cançone- 
tista Octavio Rangel.

Hoje, a empresa annuncia 
as fitas: A  F i l h a  d o  G u a r 
d a  C a ç a , em 5 partes e O 
R e i  d a  S e r r a , em (3 partes, 
alem de um bello numero
pelo artista Octavio Rangel. 

*
* sjt

itn -J u n d ia h y
A Prefeitura de Jundiahy 

mandou pedir á nossa Ga
mara as leis e regulamentos 
sobre estradas de rodagem.

Fazemos votos para que 
dentro em breve se torne 
uma realidade a ligação de 
Itu com Jundiahy o que se
rá facil, executando-se as obras 
necessárias que liguem Itu- 
peva a Jundiahy e cujas obras 
pertencem ao nosso prospero 
vizinho.

** *
Iny>gctor Escolar

• E s t o f e  nesta cidade, em vi
sito as escolas estaduaes, o 
distincto educador Prof. Be-

nedicto Maria Tolosa, Inspec- 
tor desta zona.

S. S. mostrou-se agradave l
mente impressionado com to
do o serviço feito para a boa 
e completa execução da lei 
sobre a obrigatoriedade* do 
ensino primário a cargo do 
nosso prosado amigo Dr. Braz 
Bicudo de Almeida, Inpector 
Medico Escolar.

A Caixa de 'Assistência E s 
colar mereceu os seus mais 
francos applausos pelos re
sultados apresentados duran
te o I o semestre do corrente 
anno.

S- S- tambem ministrou nos 
Grupos Escolares e escolas 
isoladas estaduaes algumas 
lições sobre o método analy- 
tico, do qual S S- é um en- 
thusiasta convicto e que bem 
applicado, de accordo com as 
tsuas bases fundamentaes, dá 
os melhores resultados no en 
?ino da leitura e no desen
volvimento intellectual das 
crianças.

As suas aulas foram muito 
apreciadas, dado o valor e a 
competência de tão distincto 
educador.

A ’ S- S- os nossos cumpri
mentos.

*

P R O G R A H IA  tios feste
jos de 7 de SETEMBRO.
5 e 1/2 horas da manhã: 

Alvorada pelas bandas da ci
dade— União dos Artistas e 
30 de Outubro.

8 horas da manhã: Has- 
teamento da bandeira no Lar
go do Collegio S. Luiz— 
Continência, á bandeira pelo 
Batalhão Collegial, Batalhão 
Escolar e Força Policial— 
Hymno Nacional pelas ban
das de musica.

4 e 1/2 horas da tarde: 
Hymno Nacional cantado pe
las creanças das escolas— 
Discurso pelo orador official 
Snr. Prof. Accacio Camargo 
— Hymno Nacional pelas ban
das de muzica — Evoluções 
militares pelo Batalhão Col
legial e Força Publica—G ran
de passeata civica pelas ruas 
Commercio, Largo de Bom 
Jesus, Direita, Largo da Ma
triz, rua do Carmo, Largo do 
Carmo e Travessa Municipal 
— Arreamento da bandeira e 
Hymno Nacional pelas bandas 
de muzica.

NOTA:—O  prestito civtco 
obedecerá á seguinte ordem:

Batalhão Escolar — Bata
lhão Collegial -Banda Uuião 
àps Artistas—Externato São 
José —Externato Modelo —Es
colas Izoladas—Grupo Con
venção de Itu— Grupo Cesa- 
rio M otta— Collegio S. Luiz

3

Banda 30 d^lOutubro— Asso 
ciações nacionaes e extrangei- 
ras— Força Policial— Povo.

E D I T A E S

Etlifal de Primeira Praça
O Doutor Antonio  de Sousa 

Barros, Juiz de Direito desta 
Comarca de Itu, etc.

FAÇ O  saber aos que o pre
sente edital com o prazo de vinte 
dias bastante v ir tm , ^ue no dia 
doze do proximo mez de Setem 
bro, ao meio dia, na porta do edi
fício da Cadeia Publica desta Ci
dade, o porteiro dos audilorios, 
ou quem uas vez s fízer, t rará  
p K prirneua vez a publico pregão 
de praça de venda e arrematação 
e vendará a quem  mais det*e ma
ior l a ^ e  offi rec< r, acima da res 
pectiva avajjaçâo, os immoveis a- 
ba xo descriptos e confrontados e 
pertencentes ao espolio do finado 
Joaquim Leitão, do qual é inven. 
tariante João R odrigues d^ Avila, 
a saber :  Uma casa oara nego-Jo
<̂>b numero um, sita á Rua do Ce

mitério, com duas frestas e um 
portão de frentey uma porta e uma 
janella p.*ra o Largo da Estação e 
dividindo pçl<' lad<> com a Rua do 
Matadouro e pelos íundns com João 
Rodrigues dr A v ila, avaliada por 
um conto e ou »trocentos mil reis 
(1 :400.000) Um quarto  com um 
rancho annexo sob numero trez 
sito á R u i  do Cemiterio com uma 
fresta de frente e dividindo pelos 
lados e ^ n  bens do espolio e pelos 
iuudos c<*n João R odrigues de 
Avila, avaliado por cem mil teis 
(100  000)  Um quarto  s b num -ro  
cinco sito w Rua do Cemiterio, rom 
duas fre-jas de fn-nte e dividindo 
pelos lados com bens do espolio e 
pelos fundos com João Rodrigues 
de AviD, ava!i id" por cem mil 
reis (lOd.000) Uma casa sob nu- 
mero dois sita á Rua do M atadou
ro, com duas fre«tas e um portão 
de entrada na trente e trez frestas 
para o L argo  da Estação e divi 
dindo pelos I d o s  com bens do es
polio e pelos fundos com João Ro
drigues de Avila, avaliada pot 
um conto e quinhentos mil teis 
(1:500.000). Uma casa sob numero 
q u t t ro  sita á Rua do Matadouro 
com trez frestas de e um
portão de. entrada e dj^fm )do  pe
los lados com bens cto espolio e 
pelos fundos com João R odrigues 
de Avila, avaliada por um conto 
e duzentos mil reis (1 :200 .000); | 
Som mando esta avaliação em qua j 
tro contos e trezentas mil reis; 
(4:300.000). E  quem nos mesmos 
quizer lançar, compareça r.o dia 
hora e lugar sup ra  designados. E 
par.i que chegue ao conhecimento 
de tod |» |pe  ninguém allegue igno
rância, mandei expedir o presente, 
que será aftixado no lugar de cos
tume e publicado pela imprensa lo
cal na forma da Lei. Dado e pas
sado nesta Cidade e Comarca de 
Itu, em \flr.te e dois de \g o s to  de 
mil novecentos e dezesete. E u , S e 
bastião Martins de Mello, Escrivão 
que o subscrevi, Antonio de ^ou
sa Barros. ( Estava devidamente 
assignado.)

S A L T O  D E  ITU
D e  ordem do s r  Luiz da 

Silva Leite, prefeito municipal, 
convido os senhores contri- 
büint s dos impostos lançados, 
que estão am atrazo, a virem 
effectuar o respectivo paga
mento nesta repartição, no pra
zo improrogavel de 10 dias, 
a çont^r de i á 10 de S e 
tembro p. vindouro, afim de 
evitar a cobrança judicial, nos 
termos da lei.

Odlecioria Municipal cTo Sa l
to de Itu, 30 de Agosto de 
1 91 7

O Collector Municipal 
João Baptista de Sampaio

G4dãfm n <le P ro c* la in aM
Districto de Paz e município de 

I tu , Comarca de Nossa Senhora  da 
Candt-laría.— N.° 84  Fls. 78

Braz Ortiz, Escrivão de Paz e 
Otficial do Regis to  Civil do dis
tricto de Paz do município de Itu, 
da comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria, cio Esiado de S. Paulof 
faz publico que exhibiram neste 
carforio os docum entos exigidos 
pela lei, afim de se casarem, Eu- 
chdes Antonio de Moraes, com 21 
annos de idade, solteiro, trabalha
dor, natural de Itu, rtsid<nte neste 
município, filho legitimo de E ugê
nio Antonio do Nascimento e D. 
Joaquir.a Maria da  Rosa* com D. 
Pedrina Benedicta Pedroza, com 
20 annos de idade, solteira, oc- 
«upações domesticas, natural de 
Itu, r ts iden ie  neste município, filha 
legitima de Abilio P e d m so  de Mo
raes, fallecido, e D. Vicencia Ma
ria, residente no município.

Se alguem s o v b ^ rd e  algum impe- 
d iment •, deve acc usa-lo  nos te im os 
da lei e para os fins de direito

Districto de I tu ,  25 d e  Agosto 
de 1917.

O Official do Regis tro  Civil
B r a z  O r t i z

Districto de Paz e município de 
Itu, Comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria - N.o 86 Fls. 78 v,

Braz Ortiz,  Escrivão de Paz e 
Official do Registo  Civil do dis- 
tiic to  de Paz do município de I tu ,#  
da comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria. do Estado  de S  Paulo, 
faz publico que exhibiram neste 
cartorio os docum entos exigidos 
pela l*i, afim de se casarem, Gui- 
lh trm e  R odrigues,  com 25 annos 
de idade, solteiro, negociante, na
tural de Portugal, residente neste 
municipio, filho legitimo de João 
Rodrigues e D. M argarida de J e 
sus, residentes em Poitugal ,  com 
D. Antonia Pelichero, com 19 an
nos de idade, solteira, natural de 
Jundiahy , residente neste municipio, 
f ilho^ejjh im a de Alexanore Peli
chero e D. Carm ina Maria.

Se alguem souber de algum im
pedimento, deve accusa-lo nos t e r 
mos da lei e para os fins de direito* 

l^jstricto de Itu, 31 de A gosto  
de 1917.

O Official do R egistro  Civil 
B r a z  O r t i z



rm u n i c í p i o  d e  i t u

l o í :ImpoNlu de CafeeiroM «le 1017
D e o rdem  do  c idadão  F R A N C I S C O  B R E N H A  R IB E IR O ,

NOMES

V ice-Prefeito  em exercíc io  des ta  cidade, faço publico  o lançam ento  ,■ F  ■ n, 0 . . .  » • . . 1 ■ Benedicto Antnnio Correados  brs.  con tr ibu in tes  do  im posto  (te - cafeeiros para  o p resen te  , ,, ,. . .  , r . . p , Lmz Kodrigu s
exercíc io  de 1917  de  conform idade com a collccta a que se procedeu. p r ^ jm ) MacielI-

O s  que  se ju lga rem  prejud icados  pelo lançam ento  devem  AL , n i o  R odrigues  de Moraes
ap resen ta r  as suas rec lam ações a Prefeitura, den tro  d o  prazo de  c  1 , o , c  1 •, , _ ,  . , K ih .ilvadur Rodrigues Silveiratr in ta  dias,  a co n ta r  da  da ta  do presen te  edital. - * a i\ /. 1’ . ,  1 - * ,1 . , 1 Aft *nso Dias AranhaVencido o prazo para  rec lam ações sera a collecta íuloada , ,. a  /v . , r  . 1 Domingos Miguel,
boa p ara  o ene ito  de se p roceder a a r recadaçao  de d ito  im p o s to . ; y IcelUe ^  j (

Para  que  não alleguem ignorancia se faz o presen te  q u e# 
vai affixado e publicado  pela imprensa.

Itu, 26 de A gos to  de 19 17 .

O Collector Municipal interino 
Humberto Servulo da Costa

NOMES

N «poleAo de Campos 'S. Martins
Francisco  ( L r d o s u d e  Campos G amado

N .  DA P r # p . N.° DE PES IMP. A PAG.
_______ I

A nge’o de S. Moraes 
Luiz da Silveira Leite 
Angolo da 0 <>sta 
Poifir io  de Oliveira 
Antonio Paulito 
Anua Rosa e Filhos 
D om ingos Miguel 
Benedicto Bueno de Araújo 
Jo ã o  Haptista Alf 
P ed ro  Miguel 
Jo -é  de Oliveira A rruda  
Jo sé  Garcia 
João  Ba posta 
Antonio Magal.iães Basto 
Januar:o  Gomes 
Antoni • R odrigues 
Jo°é R odrigues I
Brazelma Rodrigues do V alleS . Ignacio 
Joaquim Antonio E .dos Santos Fragaia 
M arian» Martins de A gu iar  G r^m a lo

Girasol 
S. Joaquim 
Monte Alto 
Sobanna 
Casa Branca 
S. João 
S. Maria

Rita
S M igm l 
Jaboticabal 
Jambeir- >
Serra d’agua 
Buraco 
S. Cruz 
Bom fim
Ressaca S. Miguc 
Capella

Antonio Martins 
Paulo Martins 
Olau iino Martins 
Geremias K, d e  Moraes 
Biandina R odriguesS ilve iraFs

Coqueiro 
Jaboticava 
Adh -lia 
S. João 
Blandina

Ignacia Mai ia d >s Santos 
Pedro  Piacentini 
Bento Lourenço 
Joaquim Ro Irigues da Silveira 
Antonio Martins de Lima 
Arthur  Ferraz 
João  /^ít-aiio 
Victorio Veronezzi 
Carlos Cavani 
fonquitri T rindade  
G ibriel Gr«»ff 

•P r im o  Leonardi 
Constante Le<mardi 
N codeino Sbrissi 
P ed ro  Bcllão 
José  Mareei Io 
Cyrio Leonardi 
Dario Soppe
Lu»z Rodrigues de A rru d a  
Caetano Sertorio  
A n d ré  Rov« ri & Irmão 
Benedicto Ferraz 
José da Gracia 
Klias de OJiv< ira 
Ottonio  de Arruda Moraes 
Eugênio  do Nascimento 
Antonio Pi ieto 
Antonio A. de Oliveira 
Ignacio Caetano 
Carlos Jo sé  de Almeida 
Entevão de Almeida 
Thobias  de Almeida 
p r u d e n d o  José  de Almeida 
Gustavo  de Almeida 
Francisco  da Silveira Leite 
Segundo  Marini

Bannanal
s. José 
Capim fino 
Pombal 
Pastinho 
Sertanzinho 
Pinheirinho 
Catingueiro 
Paiin ira 
I)ezt rto 
S. C attano  
Descampado 
Capuava 
I >escampado 
Tanque Velho 
Boa Vista 
•Descampado 
I )escampado 
M ijor Luiz 
Ta:njuinho 
Magdalena 
Pmheiro M Dentro 
S. Julia 
S. Elias 
S Olesia 

Joaquim 
Rondinha 
Taquaral 
Bannanal 
Palmital 
Cam po Largo 
B*rra Grande 
Palmeira 
Cam po  Largo  
Varzea 
Bom Çetiro

600  
2 õ ()0 
1.000 
4 000  

11.000 
300 

1:000 
ÕU.UOO
25.000 

1.000
1.500 

400
1.000
3.500 
1.000

11.000
5.000
2.000 
2.000 
2.000 
1.000 
1.000 
1000
1.000
1.000 
1.000
4.000
1.000 
1000 
1.000 
1.000
4.000
3.500
4.000
1.500

14.000 
700

8.000 
2.000
3.000
1.500

25.000
10.000

7.000 
2 000

> 28.000 
24 000
30.000 

2 000
1.000 
2 000

20.000 
500

7.050  
300  

1.000 
50 0  , 1.200

2.500
2.500  
1 000 
7.000 
2,£00

%• 3 4

— —
1.197
4.986
1.995 
7 980

21.945  
o98

1.995 
99.750
49.875

1.995 
2.991

798
1 .995 
6.981
1.995

21.945 
9.975 
3.990
1.990

5.990
1.995
1.995 
1 9 9 5
1.995
1.995
1.995
7.980
1.995
1.995
1.995
1.995
7.980
6.981 
7.980
2.991 

27.930
1.396

15.960
3.990
5.985
2.991

49.875  
19.950
13.965

3.990 
55.860 
47.880 
59.850

3.990 
1 995

« £ # 9 0  
39.900 

996 
14.061 

598  
.  1.995 

996 
2.394
4 .986
4 .986  
1.995

13.965 
3.9

«He
Mv rino Hlveira 
Ezichel de Oliveira 
Ang«lo Rossi
José Antonio do Nascimento 
Joaquim Baibosa 
Antonio Rosa 
E trnand  * Tabarachi 
< ez ir B«*rsario 
)oà«» Bonalte 
Dmmzio Madclla 
A ngt lo S«»no 
Antnnio Costa 
Ai tonio Estrada 
Francisco Hidalgo 
Antonio Vu:«me 
Vicente Natalh 
Joào  Boni 
Kpiphai.io Sbrissi 
Miguci de Almeida 
Pojieena de Cam aigo 
G regono  Telh s 
F rancisco Fme íe 
I >enrlmo Searp mte 
Gr.iciano B« rgamino 
Avtlina B.-nzzi 
Vict -rino S.mu 
Raphael de Oliveira 
P m ro  Gu .ri ie ri 
Jacintho de Almeida 
José  A. Coirea 
Benedicto Silveira 
J« sé Pinto

Bernardo Leite 
S. Antonio 
Capão Alto 
I itas 
Pasiinho 
I ii-halzinho 
PnlIM i i a 
PmhaJzmho 
S L-ura  
( ‘olmeia 
Monj. linho 
Caneleira 
S. B« nedicto 
S. * desia 
Angiras 
T< tscano 
Tape ta  Velha 
Novo
Agrn» Branca 
Limeira 
S. Antonio 
Laranja Doce 
M a n i i a  
Bella Vista 
CíH pÚ 
S^pez« iro 
P- roba
\  arg« m G rande 
S vntonio 
C apuava 
Peura  Branca 

» »
» »

Buenn 
S. José 
Bran» hia

Aoolpho Rodrigues de A rru d a  O^ei ú

< 'apuava 
Bannanal 
Laranjal 
Sallinho 
Lar.u ja Azeda

•José Luiz 
Ja« n tho Moreira 
Custnoio Alves •  
Arthur B«-igamino 
Sivirnmo Ferraz 
Dante N tgrin i 
Doiningi s Peixoto 
MiguG Brnni 
Lm z Melchu r 
St b snã P.-lma 
Manuel Lopes 
Jo íé  Coi.isSa 
Hugo Pre vi«!e 
Chaiite Marcella 
Luiz Ba.^si 
José Raunres 
Kllioi e M rcella 
Angejo Zacharias 
Angelo Btssi 
Romão M rques 
José  Garcia 
Antônio e ^rmitto 
Giacomo V«-lpe 
José Trov igo  
Felix Palma 
K leme nte Sbrissi 
< lemente Sbrissi 
Clemente Sbiissi 
Huffiherto Fiori 
Salvador Italiano 
José Eruete 
Joaquim Fria  
Ignacio dv* A rruda  
Primo Saviolli 
Luiz Corassa 
Plaudo MinaLô 
( 'arlu ta  Vaz 
H* norio de Almeida 
Joào Gil de Cam argo 
Manol Gomes

Limeira
»

• onze» Alto 
Laranjal 
S. Benedicto 
Campina 
Cai age me 
I dim ira 
Tovofa 
Casa Branca 
Boa Vista 

» » 
Braieia Acima 
Pt rteira Preta 
Pinheirinho 
é ampina 
S. Lucia 
Mi Iara 
Pinheirinho 
F igo  Bravo 
>s . José 
Capuava 

»
Jordão
Ma tio Grosso 

apuava 
Novo
Coepú
BelJa Vista 
Descampado 
Bari t i ro  

»
Dezerto  
S. Tilieresa 
Limeira 
S. Cruz 
Serrado 
S .  pé 
Palmeira 
S. Bento

1 200 
1.000 
1 000
4.000
2.000 

12 000
4 .000
8.000
4.000  

A00
1 90* >
2.000
2 500 
1 000
1.500 
2 000 
2.000

10.000 
5 000  

36 000  
4.700
4 .000
3 .000
7 000
4 .000
3.000 

20  000
1.000 
2.000
4 .000  

28 .000  
18.000 
12.000 
18.000

2.000 
1 000

27.000  
500

1.000
1.500 

500
7.000
1.000 
1 000

500 
10 000

6.500
3 000  
3 500

10.000
8 000
2.500 
1.000
5.500  

12 .U00
6.000

13.000 
2 500  
7 00*)

10 000
13.000 

1 000 
4.505  
6.000

12.000 
1.000
4 .000  
6.5* 0  
3.7UO 
9 000

18 000
30.000
16.000 
16 000
9.000  

33 .000  
20 .UUÜ 
15.0U0

2 000
2.000
2.500  
1.000

2.394 
1 995
1.995
7.980
3.990

23.940
7.980

15.960 
7 .9 * )

798 
3 790
3.990 
^ .986
1 995  •
2.991
3.990 
3 990

19.950 
9 975

71 82O 
9.375
7.980  
5 985

13 965  
7 980
5.985

39.900
1.995
3.990
7.980 

55  860
35.910  
23 940
35.910

3.990
1.995 

53.865 
* 996
1.995
2.991 

996
13.965

1.995
1.995 

996
19.950 
12 966

5.985 
b.981

19.950
15.960
4.980
1.995 

10.971
23.940
11.970 
25.93o

4.986
13.965
19.900 
25.935

1.995 
8 .976

11.970 
23.9* 0

1.995
7.980

12.966 
7 380

17.955
35.910  
59 .850
31 .920
31 .920
17.955 
65.835
39.900  
% . 9 2 5

3%)90 # 
3 .990
4 .980  a
1 .995 '

(Continua)


